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UPA Família Schlatz Raddatz, Coop. Sul Ecológica, 

Pelotas, Abril/2017 
Fotografia: Letícia Hellwig 

O nosso agradecimento às agricultoras e 

agricultores que, mesmo diante das 

dificuldades, não desistem de produzir 

alimentos soberanos. Vocês nos inspiram! 



APRESENTAÇÃO 

Esta caderneta de campo foi elaborada para atender a 

uma demanda das famílias agricultoras de base ecológica do 

Território Zona Sul, RS, as quais, por meio de atividades de 

pesquisa e de extensão, transcorridas entre os anos de 2012-

2018, chamaram a atenção para a necessidade de um 

material que permitisse conhecer e identificar, de forma 

simples, os principais organismos “benéficos”1 nos 

agroecossistemas, geralmente denominados inimigos 

naturais, bem como contribuir para sua ampliação e para sua 

manutenção.  

Considerando o importante papel que cumprem no 

equilíbrio ecológico dos sistemas de produção, ousamos 

denominá-los, aqui, “AMIGOS NATURAIS”, pois esses 

(organismos vêm atuando como verdadeiros parceiros das 

agricultoras e dos agricultores na transição agroecológica, 

auxiliando, de forma expressiva, no controle biológico natural2² 

das populações de insetos indesejados para os cultivos.  

Com intuito de contribuir com o fortalecimento da 

Agroecologia no Território, esta cartilha é fruto do diálogo 

entre agricultor@s, pesquisador@s, extensionistas e 

educador@s do campo, elaborada com o objetivo de reunir 

informações importantes sobre a relação entre a conservação 

dos bens naturais com o manejo agroecológico dos sistemas 

de produção locais. 

1
Organismos que não se alimentam de plantas e por isso não causam danos aos 

cultivos. Por se alimentarem de invertebrados herbívoros (geralmente insetos que 
causam danos às plantações), são denominados benéficos. Na perspectiva 
agroecológica, no entanto, todos os organismos, independente do hábito alimentar, 
são importantes para o equilíbrio dinâmico do sistema produtivo ao longo do tempo.
2

Consiste no manejo do agroecossistema com a finalidade de promover um 

ambiente favorável para a atividade, a sobrevivência e a reprodução dos amigos 
naturais que habitam determinada região.
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INTRODUÇÃO 

O controle biológico natural ou conservativo é uma 

das principais ferramentas para produção agroecológica 

de alimentos. Por intermédio dele, organismos 

predadores ou parasitoides, os “AMIGOS NATURAIS”, 

naturalmente presentes no ambiente, atuam no equilíbrio 

das populações de insetos indesejadas, normalmente 

chamadas de “pragas” pela agricultura convencional.  

Os “AMIGOS NATURAIS” diferenciam-se dos 

outros insetos por não se alimentarem de plantas, mas 

sim de outros insetos, e aí está o grande ganho em 

conhecê-los e em ajudá-los. 

Para garantir a ação desses amigos, é fundamental 

que as condições ideais para a sua sobrevivência sejam 

conhecidas, respeitadas e ampliadas. Assim, quanto mais 

diversidade de plantas houver no sistema, melhores serão 

as possibilidades de reprodução, de alimentação e de 

abrigo para esses organismos.   

As práticas adotadas pela agricultura 

convencional, como a monocultura e a dependência de 

agrotóxicos são extremamente prejudiciais para esses 

bichinhos, fazendo com que desapareçam do sistema e 

deixem de cumprir seu importante papel ecológico de 

tanta utilidade para nós, pois, por meio do controle das 

populações indesejadas de insetos que se alimentam de 

plantas (chamados fitófagos), auxiliam na produção de 

alimentos mais saudáveis ao mesmo tempo em que 

contribuem para a redução dos gastos com insumos 

externos. 
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Além de proporcionar condições ideais para os 

amigos naturais, é fundamental conhecê-los e identificá-

los para que não sejam confundidos e acabem sendo 

eliminados.  

Aí a importância do material que preparamos e 

esperamos que sirva para ampliar o conhecimento sobre 

os “AMIGOS NATURAIS”3. Nas próximas páginas, vocês 

irão conhecer alguns dos amigos que selecionamos e 

que possivelmente já estão contribuindo para a saúde da 

sua horta e do seu pomar. Quando conhecemos a 

natureza de perto, percebemos que a cooperação é o 

melhor caminho para alcançarmos uma agricultura mais 

justa, menos agressiva à nossa saúde e ao ambiente. 

Por isso ajude a natureza a nos ajudar. 

Coopere com a biodiversidade funcional (animais e 

plantas que ocorrem naturalmente no ambiente e que 

contribuem para a produção de alimentos pelos 

inúmeros papéis ecológicos que desempenham). 

Celebremos essa amizade! 

3 Parte dos dados apresentada nesta caderneta foi resultado da 

pesquisa de doutorado realizada pela eng. agrônoma Letícia 

Hellwig, defendida em fevereiro/2020 no PPGSPAF/UFPEL e 

disponível no acervo digital da Universidade, no endereço: 
http://guaiaca.ufpel.edu.br/bitstream/prefix/4998/1/tese_leticia_hellwig.pdf
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Quem são os amigos 

naturais predadores?

São organismos de vida livre e matam suas 

presas ao alimentarem-se delas. Cada grupo tem 

diferentes ciclos de vida e hábitat (lugar onde vivem). 

Entre as principais características dos predadores, 

podemos citar: 

• Geralmente se alimentam de todos os estados de

desenvolvimento de suas presas, em alguns casos,

mastigam-nas completamente e, em outros, sugam o

conteúdo interno do corpo do inseto;

• Alimentam-se de muitas presas para completar o

seu ciclo de desenvolvimento (daí a sua importância);

• Tanto os indivíduos jovens (chamados larvas ou

ninfas) como os adultos podem ser predadores;

• Necessitam de substâncias adocicadas, como

néctar e pólen, como alimento adicional, por isso as

flores são muito importantes para a sua manutenção no

ambiente;

• Incluem joaninhas, tesourinhas, moscas,

percevejos, aranhas, louva-a-deus, bicho-lixeiro,

(crisopídeos), vespas e libélulas. Algumas espécies

de formigas e ácaros também exercem um importante

papel como predadores.

12



Joaninha 
Harmonia axyridis 
Fotografia: Paulo Lanzetta ID

E
N

T
IF

IC
A

N
D

O
 P

R
E

D
A

D
O

R
E

S
 

13



Joaninhas ou “Fuquinhas” 
(como são chamadas pelas famílias agricultoras locais) 

Coleoptera: Coccinelidae  

Harmonia axyridis 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Ciclo de vida das Joaninhas 

Ovos: põem seus ovos em grupo nas folhas, 
normalmente nas plantas que os pulgões estão 
atacando.  
Larvas: apresentam um formato de “jacaré” com três 
pares de pernas longas, normalmente de cor escura com 
manchas coloridas.  
Pupas: parecidas com o adulto na coloração e se 
encontram frequentemente grudadas aos ramos e às 
folhas.  
Adultos: são pequenos, ovalados com uma carapaça 
colorida e pintada.  
O que elas fazem? 
Larvas e adultos se alimentam, preferencialmente, de 
pulgões, de ácaros, de tripes, de cochonilhas, de 
moscas-brancas, de larvas e também de ovos de 
diferentes insetos. As larvas podem consumir até 200 
pulgões por dia e os adultos, 20. Quando as presas são 
escassas, os adultos alimentam-se de pólen de flores.  
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Larvas de Joaninha 

Harmonia axyridis 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Larvas de Joaninha 

Hippodamia convergens 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Pupas de Joaninha 

Cycloneda sanguinea 
Fotografia: Letícia Hellwig 
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Adultos de Joaninhas 

Harmonia axyridis 

Cycloneda sanguinea predando pulgões 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Adultos de Joaninha 

Harmonia axyridis e um pulgão 
Fotografia: Letícia Hellwig 
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Adultos de Joaninha 

Eriopis connexa 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Tesourinhas 

Dermaptera: Forficulidae 

Doru sp. 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Ciclo de vida das Tesourinhas 

Ovos: pequenos com coloração creme amarelado 
depositado nas folhas. Colocam os ovos no solo ou em 
locais úmidos. No milho, seus ovos são encontrados no 
interior do cartucho ou nas primeiras camadas de palha, 
na espiga.  
Ninfas recém-eclodidas: é como são chamadas as 
tesourinhas que acabaram de emergir do ovo, 
apresentam coloração branca e olhos pretos.  
Ninfas 1-4º: Ao se transformarem em adultos, além de 
aumentarem o tamanho, a coloração inicial, de branca, 
vai mudando para uma coloração escura. 
Adultos: 4 mm a 80 mm de comprimento, coloração 
variável, puxando para o marrom amarelado. Da fase de 
ovo até a fase adulta, são aproximadamente 60 dias.  
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O que fazem? 
Muito encontradas nas lavouras de milho, mas também 
em outras culturas como feijão, soja, trigo, etc. 
Geralmente, são vistas como prejudiciais pel@s 
agricultor@s, mas, na verdade, cumprem um papel 
fundamental, sendo as ninfas e as formas adultas 
predadoras de ovos de insetos, de pulgões, de lagartas e 
de besouros. São consideradas uma das principais 
reguladoras das populações de lagartas do milho, 
incluindo a lagarta do cartucho. 

 TESOURINHAS! É sorte encontrá-las na lavoura! 
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Forma jovem e adulta de tesourinhas 

Forma jovem de Doru sp. 

Doru sp. adulto predando pulgões 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Adultos de tesourinha 

Doru  sp. em beldroega 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Sirfídeos ou “Moscas-das-flores” 

Diptera: Syrphidae 

Allograpta  sp. 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Ciclo de vida das moscas-das-flores 

Ovos: encontrados sobre as folhas e os talos, têm forma 

de grão de arroz, são esbranquiçados e, no verão, o 

período de incubação é de dois a três dias. 

Larvas: parecem uma lesma com coloração que vai do 

amarelo-branco ao esverdeado-marrom. Possuem de 8 a 

9 mm de comprimento por 4 a 5 mm de largura. Ao se 

locomoverem, deixam um rastro preto oleoso sobre as 

folhas.  

Pupas: têm forma de peras esverdeadas ou puxando 

para cor marrom e podem ser encontradas sobre as 

plantas ou no solo. Medem aproximadamente 5,25 mm 

de largura e 2,5 mm de altura. As adultas emergem em 

até duas semanas.  

Adultos: são semelhantes a vespas e apresentam 

apenas duas asas, medindo 1 a 20 mm de comprimento. 

Alimentam-se de néctar, de pólen e de substâncias 

adocicadas.  
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O que fazem? 

As LARVAS se alimentam de pulgões, de percevejos, de 

ovos, de larvas e de pupas de besouros, de borboletas, 

de mariposas e de moscas, de cochonilhas sem 

carapaça, de lagartas pequenas e de tripes. Algumas 

espécies chamadas sirfídeos afidófagos ocorrem junto 

às colônias de pulgões, podendo as larvas consumirem 

milhares de presas em um período de uma a duas 

semanas. Segundo Barbosa; Quintela (2014), a fase 

larval é completada entre 7 a 14 dias com um consumo 

que ultrapassa 400 pulgões/larva.  
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Adultos de moscas sirfídeas 

Palpada  sp. 

Allograpta  sp. 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Adulto de moscas sirfídeos em flor de Traporeaba 

(Commelina erecta L, Commelinaceae) uma plantinha 

espontânea, medicinal e alimentícia não 

convencional (PANC)  

Allograpta  sp. 
Fotografia: Letícia Hellwig 
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Moscas dolicopodídeas 

Diptera: Dolichopodidae 

Condylostylus  sp. 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Adultos de moscas dolicopodídeas 

Mosquinha 

Condylostylus  sp. 
Fotografia: Letícia Hellwig 

São pequenas moscas 

(aproximadamente 0,6 

cm de comprimento) de 

cor verde azulada 

metálica.  As larvas são 

predadores de insetos do 

solo. No cardápio das 

moscas adultas. estão 

larvas e adultos de 

moscas, de besouros, de 

borboletas, de mariposas, 

de ácaros, de cupins, 

dentre outros.  

O TERROR METÁLICO DA BICHARADA! 
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Percevejos reduvídeos 

Hemiptera: Reduviidae 

Percevejo 

Zelus  sp. predando um besouro 
Fotografia: Letícia Hellwig 
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Ciclo de vida dos percevejos 

reduvídeos 

Ovos: forma de barril puxando ao marrom e com uma 

estrutura que parece uma tampa de coloração branca, 

agrupados sobre as folhas. 

Ninfas: muito parecidas com os adultos, mas sem a 

presença de asas ou com as asas pouco desenvolvidas.  

Adultas: medem de 10 a 22 mm, coloração preta, 

alaranjada a avermelhada, com manchas amarronzadas 

e longas pernas, se comparados com os demais 

percevejos, possuem uma espécie de tromba, que 

utilizam para sugar as presas.  

O que fazem? 

Ninfas e adultos alimentam-se de qualquer inseto, 

incluindo besouros, moscas, lagartas, abelhas e outros 

percevejos. Para conservá-los no ambiente, devem-se 

manter plantios permanentes para abrigo, cercas vivas e 

arbustos.  
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ARANHAS 

Arachnida 

Aranha predando uma mosca 
Fotografia: Paulo Lanzetta 

“SE QUISER VIVER E PROSPERAR, DEIXE 

AQUELA ARANHA PASSAR”. 

Provérbio Chinês 

Não são insetos! 

São aracnídeos! 

Importantes 

predadoras, em 

todas as fases de 

vida, alimentam-

se de diversos 

insetos. 

Caçadoras 

vorazes, 

caminham para 

capturar suas 

presas ou as 

esperam 

pacientemente em 

suas teias. 
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São organismos que parasitam outros organismos 

(insetos), impedindo-os de atingir a fase adulta 

(reprodutiva). Entre as principais características dos 

parasitoides, podemos citar: 

• Põem seus ovos dentro ou fora do corpo do

hospedeiro (inseto), de onde nascem as larvas

que vão se alimentar do hospedeiro, levando-o à

morte.

• necessitam apenas de um hospedeiro para

completar o ciclo de desenvolvimento;

• os adultos têm vida livre e se alimentam de pólen

e de néctar de flores;

• os adultos são minúsculos, menores de 10mm, o

que os torna de difícil identificação a campo;

• apesar de não os vermos facilmente, é importante

saber que, se o ambiente estiver equilibrado, eles

estarão lá nos auxiliando despercebidos!

• os parasitoides incluem vespinhas (ordem

Hymenoptera) e mosquinhas (ordem Diptera).

Dentro de Hymenoptera, as famílias mais

importantes incluem Braconidae, Ichneumonidae,

Trichogrammatidae, Eulophidae e a superfamília

Chalcidoidea (Pteromalidae, Encyrtidae e

Aphelinidae). Dentre os dípteros, a família mais

importante é Tachinidae.

Quem são os amigos 

naturais parasitoides?
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Vespinha 
Diaschasmimorpha longicaudata 

Fotografia: Paulo Lanzetta ID
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Ciclo de vida das vespinhas 

Ovos: as vespinhas põem seus ovos dentro ou sobre o 

corpo do hospedeiro (inseto). 

Larvas: são minúsculas e estão dentro ou sobre o corpo 

do hospedeiro (inseto).  

Pupas: estão dentro ou sobre o corpo do hospedeiro 

(inseto).  

Adultos: São pequenos de coloração variada. As 

fêmeas apresentam, no final do corpo, um “ferrão”, por 

meio do qual perfuram o corpo dos seus hospedeiros 

para colocar os seus ovos.  

O que fazem? 

Parasitam ovos, larvas, ninfas, pupas ou adultos de 

diversos insetos indesejados nos cultivos. As formas 

adultas podem ser predadores, são de vida livre e 

necessitam de pólen e de néctar como alimento 

complementar. São os primeiros a desaparecerem nos 

agroecossistemas quando há aplicação de agrotóxicos.  
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Vespinha adulta 

Opius bellus 
Fotografia: Paulo Lanzetta 
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Fotografia: Letícia Hellwig 

Insetos e plantas 

trabalhando junt@s 

para a saúde dos 

cultivos. 

Favorecendo os 

Amigos Naturais 

41



Estratégias para favorecer os amigos 

naturais nos sistemas de produção 

 

 Manter o solo coberto e com

uma boa quantidade de matéria

orgânica e de umidade;

 Utilizar cultivos de cobertura nas

hortas e nos pomares;

 Fazer rotação dos cultivos com

leguminosas;

 Incorporar cultivos intercalados

dentro dos cultivos anuais;

 Implementar áreas de

agrofloresta, combinando

árvores, cultivos e criação de

animais numa mesma área

quando possível;

 Deixar fileiras de vegetação

espontânea nas bordas dos

cultivos;

 Plantar e manter árvores e

vegetação espontânea como

rotinas vegetais e quebra-

ventos;

 Promover corredores de

vegetação entre as áreas de

mata nativa e os cultivos para

ampliar a circulação de amigos

naturais;
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  Manter áreas de vegetação

nativa e espontânea nas

Unidade de Produção Familiar-

UPF como locais de refúgio, de

alimentação e de reprodução

dos amigos naturais e de

alimento alternativo para as

espécies fitófogas;

 Ampliar a diversidade de

animais e de vegetais na UPF;

 Manter locais de refúgio para os

amigos naturais como troncos

caídos, restos de madeira e de

podas;

 Inserir plantas com flores na

horta e no pomar, a maioria dos

amigos naturais se alimentam

de pólen e de néctar em uma

das fases de vida;

 Inserir plantas aromáticas (com

cheiro forte, com perfume) e

plantas medicinais nas bordas e

entre os cultivos.
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Quanto mais colorida for a sua horta ou o seu pomar 

mais amigos naturais você terá cooperando com a 

saúde dos seus cultivos!  

LEMBRE-SE:  

A principal estratégia para aumentar a população de 

amigos naturais consiste na diversidade da vegetação 

dentro e fora do sistema de produção!  
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A diversificação da vegetação na área cultivada 

pode reduzir o ataque de populações de insetos 

indesejados pela ampliação de estímulos olfativos 

(“cheiros”) e visuais (cores), associados às várias 

espécies de plantas, dificultando a localização e a 

colonização das plantas hospedeiras pelos insetos 

fitófagos (que se alimentam de plantas). 

 Além disso, a diversificação da vegetação pode 

favorecer os amigos naturais por aumentar a oferta de 

alimentos alternativos (néctar, pólen, por exemplo), 

ampliar as áreas de refúgio (abrigo e esconderijo para a 

bicharada), melhorar o microclima (temperatura ideal 

para o seu desenvolvimento no sistema) e aumentar a 

disponibilidade de presas alternativas (mais comida).  

Uma mesma espécie de planta pode exalar 

compostos repelentes para alguns insetos e atraentes 

para outros. Assim, o manejo dos agroecossistemas via 

ampliação da diversidade vegetal pode aumentar a 

população de amigos naturais, benéficos aos cultivos, 

reduzindo o ataque das populações de insetos 

indesejados, contribuindo com o que chamamos de 

controle biológico natural (quando o manejo do 

ambiente é favorável para a atividade, a sobrevivência 

e a reprodução dos amigos naturais). 

Importância da diversidade vegetal 
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As plantas, que geralmente são chamadas de 

“inço”, cumprem um papel multifuncional na Unidade de 

Produção Familiar - UPF, pois, além de auxiliarem no 

manejo de insetos, servem como alimento para os 

animais de criação, indicadoras da qualidade do 

solo, cobertura, podendo ser utilizadas como 

fitoprotetores botânicos (utilizadas para afastar ou 

atrair insetos por intermédio da sua inserção nos cultivos 

e/ou como derivados botânicos, processadas em caldas, 

em extratos, em fermentados e em óleos), ornamentais 

(flores do campo comercializadas nas feiras livres), 

ritualísticas (utilizadas para benzimento, proteção, 

cerimônias religiosas), artesanais (fabricação de 

vassouras, de telhados, de (cestaria, etc.), medicinais 

(de uso humano e animal) e PANC (Plantas Alimentícias 

Não Convencionais), além de todo o valor imaterial e 

simbólico que possuem para as populações do campo, 

agricultor@s, campones@s, quilombolas, indígenas e 

pescador@s. 

A seguir, veja algumas DICAS de como a 
diversidade vegetal pode aumentar e 

conservar a população de amigos naturais! 
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As plantas, de diferentes espécies, ajudam-se 

mutuamente. Como boas companheiras, comunicam-se 

entre si, passando uma mensagem de defesa para as 

plantas vizinhas, por isso, quanto maior o número de 

diferentes espécies, no mesmo espaço, mais 

comunicação e atividade entre plantas e o ambiente 

teremos no sistema, dificultando o aparecimento de 

danos causados por insetos e por  outros organismos e 

doenças. 

 Diversidade de funções das substâncias emitidas 

pelas plantas. 

Fonte: Pinto-Zevallos et al., 2013; modificado de Dudareva et al., 2006 
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Policultivos/Consórcio 
Combinações de plantas numa mesma área. 

UPF Família Voigt, ARPASul, Arroio do Padre, jan./2017 

Várias hortaliças cultivadas próximas e área de mata 

nativa no entorno favorecem os amigos naturais. 
Fotografia: Letícia Hellwig 
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Policultivos/Consórcio 
Combinações de plantas numa mesma área. 

UPF Família Doumer, Coop. Sul Ecológica, Pelotas, jan./2017 

Tomateiro consorciado com chinchilho ou 

stinkruud (Tagetes minuta) para repelir insetos 

indesejados em cultivo coberto. 
Fotografia: Letícia Hellwig 
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Policultivos/Consórcio 
Combinações de plantas numa mesma área. 

UPF Família Born, Coop. Sul Ecológica, Pelotas, jan./2017 

Milho consorciado com feijão 
Fotografia: Letícia Hellwig 
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Pomares com plantas de cobertura 

Pomar com vegetação espontânea cobrindo o solo. 
Fotografia: Letícia Hellwig 

As plantas de cobertura podem ser a própria 

vegetação espontânea das áreas ou plantas 

introduzidas com este fim como nabo forrageiro, 

aveia, azevém e ervilhaca, utilizados  como 

cobertura de inverno e mucuna, feijão guandu, 

feijão-de-porco, amendoim forrageiro e crotalária, 

utilizados como cobertura na primavera-verão. 

UPF Família Strelow Heller, Coop. Sul Ecológica, 

São Lourenço do Sul, jan./2016 
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Manejo da vegetação espontânea 
Vegetação espontânea no entorno das áreas de cultivo. 

UPF Família Voigt, ARPASul, Arroio do Padre, 2017  

Plantas de caruru (Amaranthus sp.) e picão-branco 

(Galinsoga parviflora) nas bordas do cultivo de 

hortaliças.  
Fotografia: Letícia Hellwig 
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Manejo da vegetação espontânea 
Vegetação espontânea no entorno das áreas de cultivo. 

UPF Família Voigt, ARPASul, Arroio do Padre, 2017  

Vegetação espontânea com flores nas bordas do 

cultivo. Serralha (Sonchus oleraceus) 
Fotografia: Letícia Hellwig 

Ela é alimentícia 

(PANC), 

medicinal e  

uma importante 

aliada como 

hospedeira de 

AMIGOS 

NATURAIS e de 

insetos fitófagos 

nos cultivos. 

DANINHA, que nada! 
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Manejo da vegetação espontânea 
A vegetação espontânea no entorno das áreas de cultivo 

também é uma importante aliada no manejo agroecológico 

dos sistemas de produção. UPF Família Doumer, Coop. Sul 

Ecológica, Pelotas, jan./2017 

Flores amarelas são muito atraentes para os insetos. 

Erva-lanceta (Solidago chilensis) atraente de 

hospedeiros alternativos para insetos parasitoides 

(Hymenoptera: Braconidae) 
Fotografia: Letícia Hellwig 

Além de serem 

utilizadas como 

alimento, 

medicinais, 

ornamentais, 

proteção e 

indicação da 

qualidade do solo, 

algumas dessas 

plantinhas podem 

atuar atraindo 

AMIGOS 

NATURAIS, ao 

mesmo tempo em 

que REPELEM 

algumas espécies 

que causam danos 

aos cultivos. 

Também podem

atuar como iscas,

desviando a 

atenção e

confundido os

insetos que se 

alimentam da horta

e do pomar.

MUITO MAIS QUE INÇO 
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A relação dos insetos com os sistemas 

de cultivo diversificados 

O comportamento dos insetos e de outros 

invertebrados nos sistemas de policultivo pode ser 

explicado por meio de quatro hipóteses (ALTIERI, 

1992), a saber:  

1. A hipótese da resistência associacional se expressa,

por meio da interferência das respostas olfatórias

(“cheiro”) e visuais (cor), produzindo confusão e

limitando o êxito dos insetos ao colonizar a planta

hospedeira.

2. A hipótese da concentração de recursos defende

que, em cultivos múltiplos, não existem condições

homogêneas, o que desfavorece o desenvolvimento

dos insetos.

3. A hipótese dos “amigos naturais” alude que seu

aumento se dá pela oferta de hospedeiros alternativos,

de sítios de refúgio, de pólen e de néctar;

4. A hipótese da aparência das plantas argumenta que,

em cultivos múltiplos, há uma maior disponibilidade de

plantas impredecíveis (que os insetos não gostam de

comer), com defesas químicas e físicas maiores do que

as plantas do monocultivo.

Com base nessas quatro hipóteses, a inserção 

de algumas plantas entre os canteiros ou entre as 

plantas do cultivo principal pode auxiliar, de forma 

significativa, no manejo de insetos e de outros 

organismos nas hortas e nos pomares. Os policultivos 
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podem ser planejados por intermédio de consórcios, de 

trampas e de barreiras (CONSUEGRA, 2004).  

Os consórcios consistem na associação entre 

plantas de diferentes espécies e famílias, a exemplo do 

que acontece nos sistemas agroflorestais, onde há 

combinação de espécies arbóreas com cultivos 

agrícolas e/ou criação de animais.  

Os cultivos trampa, atrativos ou isca são um 

segundo cultivo para além do cultivo de interesse, cuja 

preferência do inseto seja mais significativa, desviando-

o do cultivo principal. Trampas com abóboras, por 

exemplo, são utilizadas para atrair vaquinhas 

(Diabrotica speciosa), desviando seu interesse e 

diminuindo o ataque nos cultivos de feijão e de tabaco. 

Trampas de feijoeiro podem ser utilizadas para desviar 

as moscas-brancas (Bemisia tabaci) dos cultivos 

principais de tomateiros.  

Os cultivos trampa também podem atuar atraindo 

os “amigos naturais”, fornecendo fontes alternativas de 

alimento, de abrigo para reprodução e de refúgio. Um 

exemplo é a utilização de trampas de coentro, de 

funcho ou espontâneas como a serralha e o caruru, 

para atrair joaninhas. Dentre as plantas atrativas mais 

estudadas, estão apiáceas, asteráceas, brassicáceas, 

poáceas, fabáceas, poligonáceas, amarantáceas, 

euforbiáceas e lamiáceas (FIEDLER et al. 2008; 

COLLEY; LUNA, 2000; FONTES; VALADARES-

INGLIS, 2020). 
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Já o cultivo em barreira consiste no plantio de 

plantas nas bordas dos cultivos para atuarem como 

obstáculo físico para os insetos que se alimentam das 

plantas cultivadas.  Os cultivos barreira impedem, 

limitam, interferem ou dificultam o acesso e/ou 

reconhecimento e colonização dos insetos fitófagos nas 

plantas cultivadas. As plantas utilizadas como barreira 

incluem milho, sorgo, girassol, cana-de-açúcar, cidreira, 

pulmonaria, arruda, babosa, boldo-do-chile, entre outras.  
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Considerando a importância dos policultivos e da 

diversidade de plantas nas hortas e nos pomares, o 

Quadro 1 reúne espécies vegetais e práticas atrativas 

para os “amigos naturais” que atuam no equilíbrio 

populacional de organismos indesejados nos cultivos. 

Quadro 1. Plantas e práticas atrativas utilizadas para atração e 

para  manutenção de “amigos naturais” nos agroecossistemas.  
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Continuação Quadro 1. 

Fonte: adaptado de Altieri; Nicholls ; Ponti (2007) 

* Para gramíneas nativas do Bioma Pampa , consultar Marchi; Barbieri , (2015)

Apesar de constituir uma abordagem recente para 

a pesquisa, a contribuição da diversidade de plantas ao 

manejo das populações indesejadas nos cultivos já 

acumula importantes conhecimentos produzidos no 

Brasil. O Quadro 2 reúne informações de pesquisas 

sobre o efeito da inserção de plantas em cultivos de 

interesse, indicando desde o aumento das populações 

de amigos naturais (predadores e parasitoides) até a 
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diminuição da ocorrência de danos causados pelos 

organismos que se alimentam das plantas. 

Quadro 2. Trabalhos de pesquisa desenvolvidos no Brasil sobre a 

utilização de plantas com ação benéfica para os “amigos naturais” e 

de redução de danos causados por organismos indesejáveis. 

Fonte: Adaptado de LOVATTO, 2020 
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UPF da Família Raddatz Krumreich, Coop. Sul 

Ecológica, São Lourenço do Sul, jul./2016 
Fotografia: Letícia Hellwig 

O levantamento dos 

dados foi realizado em 

2017, por meio de 

entrevistas em 25 UPF, 

distribuídas em cinco 

municípios (Arroio do 

Padre, Canguçu, Morro 

Redondo, Pelotas e 

São Lourenço do Sul) 

do Território Zona Sul, 

RS, vinculadas à 

Cooperativa Sul 

Ecológica e à 

ARPASUL. 

O quadro 3  mostra os 

principais resultados. 

Das 16 plantas 

espontâneas citadas, 

cinco são utilizadas 

pelas famílias para o 

manejo de insetos nos 

cultivos (chinchilho, 

caruru, picão-preto, 

inhame e lanceta). 

Pesquisa realizada em parceria 

com as famílias cooperadas da 

Cooperativa Sul Ecológica e da 

Associação ARPASUL, com 

intuito de identificar a 

importância da vegetação 

espontânea para a UPF e sua 

relação com o manejo 

agroecológico dos insetos. 

Percepção das famílias 

agricultoras do Território Zona Sul 

em relação à importância das 

plantas espontâneas para o 

manejo agroecológico de insetos. 

60



Quadro 3. Diversidade de uso da vegetação espontânea nas 

Unidades de Produção Familiar – UPF, segundo as 25 famílias 

entrevistadas no Território Zona Sul em 2017.  

*Formas de uso e indicação conforme relatos d@s entrevistado@s.

Fonte: Adaptado de HELLWIG, 2019
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Quadro 4. Multifuncionalidade das plantas espontâneas citadas 

pelas famílias agricultoras, segundo as referências consultadas.  
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Continuação  Quadro 4. 

Fonte: Elaboração pel@s autores, 2022. 
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Nas plantas de caruru, foi observado 

o maior número de insetos (217,

divididos em 17 espécies),

independente da UPF avaliada. Os 

predadores mais abundantes foram as 

tesourinhas (Doru  sp,), moscas 

predadoras (Condylostylus  sp.  e 

Allograpta sp.). Entre os fitófagos, 

predominaram os percevejos (Zicca 

nigropunctata  (Hemiptera: Coreidae) 

e  o brasileirinho, Diabrotica speciosa  

(Coleoptera: Chrysomelidae). 

Tesourinha 

(Doru sp.) 

Mosca predadora 

(Condylostylus sp.) 

Mosca predadora 

(Allograta  sp.)  

Caruru  

Amaranthus  sp.  

(Amaranthaceae) 
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Levantamento de insetos associados às 

plantas de caruru, picão-preto e chinchilho 

(stinkruud, em pomerano) em unidades de 

produção familiar – UPF, nos municípios de 

Arroio do Padre, Morro Redondo, Pelotas, e 

São Lourenço do Sul, 2017  

Total de insetos observados nas coletas em cada espécie 

 Caruru – 217; Picão-preto – 70; Chinchilho – 11 
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Nas plantas de picão-preto, o número total de insetos 

observados foi menor quando comparado ao caruru (70 

insetos do total, divididos em 27 espécies), sendo o número 

total de insetos benéficos maior do que o de fitófagos. A 

diversidade de insetos nas plantas de picão-preto foi superior 

do que aquela verificada no caruru. Os predadores com maior 

número de indivíduos foram as moscas predadoras 

(Condylostylus sp.) e as joaninhas (Harmonia axyridis).  

Picão-preto 

Bidens pilosa 

(Asteraceae) 

A alta incidência de predadores nas 

plantas de picão-preto é geralmente 

relacionada às infestações de pulgões, que 

acabam atraindo predadores, como joaninhas 

(Coleoptera), tesourinhas (Dermaptera) e 

moscas predadoras (Diptera). 

Mosca predadora 
(Condylostylus sp.) 

Joaninha 
(Harmonia axyridis) F
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Nas observações realizadas junto ao chinchilho 

ou stinkruud (11 insetos obervados e divididos em cinco 

espécies), a espécie predominante foi Astylus 

variegatus (Coleoptera: Melyridae), um besouro fitófago 

frequentemente associado às flores nativas por se 

alimentar de néctar e de pólen (VENTURA et al., 2007).  

O menor número de insetos nas plantas de 

chinchilho pode ser explicado devido à  ação repelente 

dessa espécie, amplamente estudada e documentada 

por agricultor@s e por técnicos. Alguns vegetais 

possuem óleos essenciais, que conferem aroma 

característico e repelência aos insetos. Essa ação é 

documentada para o chinchilho, pela utilização de 

extratos, de óleo essencial e da consorciação da planta 

com cultivos agrícolas no manejo de vários organismos. 

Diversas pesquisas 

referem o chinchilho 

como fitoprotetor 

botânico, utilizado como 

óleo, como extrato e 

como planta macerada 

para repelir e para 

controlar populações de 

insetos nos cultivos, ou 

mantida nos cultivos 

como atrativo para os 

amigos naturais 

(TRECHA, 2017; 

SIGNORINE, 2016; 

LOVATTO et al. 2016; 

LOVATTO, 2020).  

Chinchilho  ou 

“Stinkruud” 

Tagetes minuta 

(Asteraceae) 
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Contribuição da vegetação espontânea 

no controle biológico conservativo no 

cultivo de couve  

Unidade Experimental Cascata, Embrapa Clima 

Temperado, Pelotas, Jan./2017 
Fotografia: Letícia Hellwig 

Experimentos de campo 

realizados na Embrapa 

Clima Temperado – 

Estação Experimental 

Cascata, em 2017-2018, 

com objetivo de avaliar a 

influência da vegetação 

espontânea nas 

entrelinhas do cultivo de 

couve sobre a população 

de pulgões e de amigos 

naturais.  
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Foram avaliados diferentes tipos de manejo da 

vegetação espontânea:  

 Presença constante de vegetação espontânea nas

entrelinhas;

 Sem vegetação espontânea nas linhas e nas

entrelinhas;

 Capina a cada 21 dias;

 Capina seletiva mantendo as plantas de caruru

(planta Com maior número de usos, incluindo

atração de insetos, citada pelas famílias

agricultoras).

Unidade Experimental Cascata, Embrapa Clima 

Temperado, Pelotas, Jan./2017 
Fotografia: Letícia Hellwig 
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Por intermédio dos experimentos, foi possível constatar 

que:  

 Houve maior diversidade de insetos na presença

da vegetação espontânea, sem aumento de

insetos que causam danos econômicos na couve;

 Quanto maior a diversidade de vegetação

espontânea menor a infestação de pulgões e

maior a população de amigos naturais;

 O consórcio das plantas de caruru com o cultivo

da couve aumentou a população de amigos

naturais e diminuiu a população de pulgões;

 O consórcio com caruru não afetou a

produtividade da couve quando comparado com o

cultivo da couve no limpo, demonstrando ser uma

importante ferramenta para o manejo dos cultivos,

com múltiplos usos apontados pelas famílias.

Caruru  

Amaranthus  sp.  

(Amaranthaceae) F
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Não se engane! 
Grande parte dos insetos da sua horta e do seu  

pomar são aliados, não inimigos.  Predadores, 

parasitoides e polinizadores são os primeiros a 

desaparecerem com o uso de agrotóxicos. 

 A população total de insetos diminui 2,5% ao ano,

sendo que 41% das espécies estão em declínio e um

terço de todas as espécies de insetos está ameaçado

de extinção no mundo*.

 O futuro da alimentação do planeta está em risco! O

desaparecimento dos insetos e o desconhecimento de

sua importância na produção segura e soberana de

alimentos contribuem para o agravamento dessa

situação.

 A agricultura convencional é a grande responsável

pela morte dos insetos, principalmente devido à

MONOCULTURA e ao uso de AGROTÓXICOS.

*Para mais informações, acesse o ATLAS DOS INSETOS, disponível

gratuitamente em: https://br.boell.org/pt-br/2021/12/03/atlas-dos-insetos

Agrotóxicos fazem mal para a sua saúde, da sua 

família, para a saúde do sistema produtivo e para o 

bolso. agrotóxicos só fazem bem para quem lucra com 

eles e, mesmo assim, por pouco tempo. Pense nisso! 

Repense suas práticas! 

O CAMINHO É A COOPERAÇÃO, GENTE E 

NATUREZA TRABALHANDO, EM PARCERIA! 

Colorir as áreas cultivadas com diversidade vegetal é o 

primeiro passo para quebrar com a monotonia dos 

monocultivos!  
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Esta cartilha de campo tem 
como objetivo ilustrar algumas 
das principais espécies de 
“amigos naturais”, reunindo 
insetos predadores e parasitoides, 
fundamentais para a saúde das 
hortas e dos pomares, com o 
intuito de contribuir para o 
reconhecimento da sua 
importância nas áreas de 
cultivo. Correlaciona e 
apresenta o potencial da 
vegetação espontânea como 
ferramenta para auxiliar na 
manutenção e na ampliação 
dos “amigos naturais” nos 
sistemas de produção, 
contribuindo para o manejo 
agroecológico das populações 
de insetos e de outros 
organismos indesejados.

Realização: 
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